
Quinta-Feira, 11 de Dezembro de 2025

Ipec: 35% avaliam o governo Lula como ótimo ou bom; 34% acham
ruim

PESQUISA OUVIU 2000 PESSOAS

Da Redação

A avaliação positiva da administração do presidente Lula (PT) oscilou de 37%, em julho deste ano, para
35%, segundo pesquisa Ipec (Inteligência em Pesquisa e Consultoria) divulgada nesta quinta-feira (12). Já
quem classifica a gestão do petista como ruim ou péssima oscilou de 31% para 34%.

Aqueles que acham que é regular variam de 31% para 28%. Novamente, somam 2% os que não sabem ou
preferem não opinar. A variação ocorre dentro da margem para mais ou para menos.

O levantamento foi realizado entre os dias 5 e 9 de setembro e entrevistou 2 mil brasileiros e brasileiras com
16 anos ou mais.

Segundo o Ipec, o levantamento mostra que a avaliação ótima/boa da gestão do presidente Lula é mais
acentuada entre:

* quem declara ter votado em Lula em 2022 (67%);

* quem tem renda familiar de até 1 salário mínimo (50%);

* os menos escolarizados (48%) e,

* moradores da região Nordeste (47%).

Já a avaliação ruim/péssima é mais expressiva entre:

* quem declara ter votado em Jair Bolsonaro na eleição de 2022 (66%);

* brasileiros com renda mensal familiar superior a 5 salário mínimos (52%);

* moradores da região Sul (43%);

* quem tem o ensino superior (42%);

* os evangélicos (42%) e,

* quem se autodeclara branco (41%).

Aprovação

https://g1.globo.com/politica/politico/lula/
https://g1.globo.com/politica/politico/jair-bolsonaro/


A pesquisa também perguntou aos eleitores se aprovam ou desaprovam a forma como Lula está governando.
O resultado apresenta variações dentro da margem de erro da pesquisa, sendo aprovada por 49% da
população e desaprovada por 45% (eram 50% e 44% em julho, respectivamente).

Entre a parcela que não sabe ou não respondeu, não houve variação e o índice se manteve em 6%.

Em setembro, a aprovação da forma como o presidente Lula vem governando o país se sobressai entre:

* quem avalia positivamente sua gestão (96%);

* quem declara ter votado em Lula na eleição de 2022 (85%);

* os que possuem renda familiar mensal de até 1 salário mínimo (63%);

* moradores da região Nordeste (63%) e,

* os que têm o ensino fundamental (61%).

A desaprovação é mais acentuada entre:

* os que avaliam negativamente a administração de Lula (96%);

* quem afirma ter votado em Jair Bolsonaro na eleição de 2022 (83%);

* aqueles com renda mensal familiar superior a 5 salários mínimos (62%);

* moradores da região Sul (57%);

* evangélicos (56%);

* quem tem renda mensal familiar de mais de 2 a 5 salários mínimos (54%);

* os mais escolarizados (53%);

* os homens (52%) e,

* quem se autodeclara da raça/cor branca (52%).

Confiança no presidente

A confiança depositada no presidente Lula oscilou de 46% no levantamento passado para 45% em setembro,
enquanto aqueles que afirmam não confiar passou de 51% para 52% na pesquisa atual. Assim como na
pesquisa anterior, a proporção dos que preferem não opinar sobre o tema totaliza 3%.

A confiança no presidente Lula é mais significativa entre:

* quem considera ótima ou boa sua gestão (92%);

* aqueles que declaram ter votado em Lula na eleição de 2022 (82%);

* aqueles que têm renda mensal familiar de até 1 salário mínimo (61%);

* os menos escolarizados (59%);

* quem vive na região Nordeste (57%) e,



* os católicos (51%).

Já entre os que não confiam no presidente, as menções são mais acentuadas nos seguintes segmentos:

* os que consideram ruim ou péssima a sua administração (97%);

* quem afirma ter votado em Jair Bolsonaro na eleição de 2022 (89%);

* queles que declaram ter votado em branco/nulo na eleição de 2022 (71%);

* quem tem renda mensal familiar superior a 5 salários mínimos (69%);

* evangélicos (64%);

* moradores da região Sul (63%);

* quem tem ensino superior (62%);

* aqueles com renda mensal familiar de mais de 2 a 5 salários mínimos (59%) e,

* quem se autodeclara branco (58%).
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